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INTRODUÇÃO 
A invasão da glândula mamana do animal em lactação por agentes 
patogênicos faz o organismo reagir com o envio ao local de células de defesa, 
principalmente neutrófilos, para a reversão do processo infeccioso. Essas células de 
defesa, que somadas às células de descamação do epitélio glandular são denominadas 
células somáticas, elevam-se no leite dos animais com mastite subclinica (GIANOLA et 
al., 2004). Além do aumento do número de células somáticas no leite, ocorre a redução 
da quantidade de leite secretado e alterações na composição, que pode acarretar uma 
menor taxa de crescimento e maior mortalidade de cordeiros pela redução na 
concentração de imunoglobulinas no soro (CHRISTLEY et aI., 2003; WINTER et aI., 
2003). Diante do exposto, o objetivo desse trabalho foi o de investigar a composição do 
leite ovino de animais com mastite subclínica, assim como analisar o número de células 
somáticas no leite de animais doentes e sadios. 
MATERIAL E MÉTODOS 
As amostras de leite foram provenientes de 240 ovelhas de rebanhos 
localizados nas cidades de São Carlos e Nova Odessa, ambas no Estado de São Paulo, 
obtidas de outubro de 2008 até dezembro de 2009. Em ambos, os ovinos foram criados 
de forma semi-intensiva e eram da raça Santa Inês. As amostras de leite foram colhidas 
na segunda semana de lactação, posteriormente à realização do California Mastitis Test 
(CMT) para a identificação prévia de animais com mastite subclínica. As colheitas das 
amostras foram realizadas após o descarte dos primeiros jatos de leite e a antissepsia dos 
tetos com algodão embebido em álcool 70%. As amostras para as análises 
microbiológicas foram colhidas em duplicatas, em tubos de vidro esterilizados com 
tampas rosqueáveis. Posteriormente, nas mesmas condições de antissepsia, cerca de 60 
mL de leite foram colhidos em frascos plásticos com o conservante bronopol para a 
contagem de células somáticas (CCS) do leite, além da análise dos teores de proteína, 
gordura, lactose, extrato seco total (EST) e extrato seco desengordurado (ESD). As 
amostras foram enviadas para laboratório de referência em qualidade do leite localizado 
em Piracicaba, São Paulo. 
A confirmação microbiológica dos casos de mastite foi realizada após as 
semeaduras do leite sobre a superfície de placas de Petri com agar sangue ovino e 
incubação a 37°C durante 24 a 72 horas (HOLT et aI., 1994; KONEMAN et aI.; 2001). 
Os resultados foram classificados em quatro grupos, de acordo com a localização do 
rebanho e a presença ou não de mastite no animal: Grupo 1, ovelhas sadias do rebanho 
A; Grupo 2, ovelhas doentes do rebanho A; Grupo 3, ovelhas sadias do rebanho B; e 
Grupo 4, ovelhas doentes do rebanho B. Os valores para a CCS passaram por 
transformação logarítmica e, para as análises das diferenças entre a CCS e demais 
características composicionais entre os grupos originados de ovelhas sadias e com 
mastite subclínica, foi utilizado o teste de Tukey (SAMPAIO, 1998). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
OS resultados para as características celulares e composicioI)ais do leite de 
ovelhas das duas propriedades estão apresentados na Tabela 1. 
TABELA 1- Composição fisico-química e celular de leite ovino de animais sadios e 
com mastite subclínica. 
Rebanho A 
Ovelhas Ovelhas 
Composição sadias! com mastite 
subclínica2 
CCS (x 103 células/mLt 77 264 
Gordura (%) 4,09 3,80 
Proteína (%) 4,85 4,94 
Lactose (%) 5,27 5,25 
ESTb (%) 15,18 14,99 
ESDc (%) 11,08 11,19 
a Médias geométricas; b Extrato seco total; c Extrato seco desengordurado. 
1 Grupo I; 2 Grupo 2; 3 Grupo 3; 4 Grupo 4. 
Rebanho B 
Ovelhas Ovelhas 
sadias3 com mastite 
subclínica 4 
152 1.738 
3,98 4,48 
4,74 4,89 
5,04 4,90 
14,67 15,19 
10,69 10,71 
Após a análise dos valores encontrados, foram verificadas diferenças 
significativas para a lactose e ESD, mas somente entre as propriedades. Quanto à CCS, 
houve diferenças significativas entre os quatro grupos, apesar do valor médio de CCS 
no leite de ovelhas com mastite subclínica, no rebanho B, ter se apresentado superior 
aos demais (1.738x103 células/mL). Os valores de CCS encontrados para as mamas 
sadias são próximos aos relatados em outros trabalhos (NUNES et al., 2008; 
HARTMAN et al., 2009). 
Quanto às demais características composicionais, o valor médio para a 
gordura em mamas de animais com mastite subclínica no rebanho B foi mais alto que 
no leite de ovelhas sadias no mesmo rebanho. Nos dois rebanhos, os teores de proteína 
no leite de animais com mastite também foram superiores aos teores do leite de ovelhas 
sadias. Sugere-se que a produção de leite nesses animais possa ter sido inferior à 
produção de leite das ovelhas sadias, aumentando de forma aparente os percentuais de 
gordura e proteína (efeito diluição). Esses resultados também podem ter sido 
influenciados por mamas sadias, já que os valores obtidos a partir de ovelhas com 
mastite subclínica são originados de animais com duas mamas doentes e também de 
ovelhas com uma mama doente e a outra sadia. Adicionalmente, os maiores teores de 
proteína no leite de ovelhas doentes também podem ser decorrentes das proteínas do 
soro sanguíneo, que se apresentam mais elevadas no leite de mamas com mastite 
(LEITNER et al., 2003). 
Um decréscimo do conteúdo de lactose pode ser comum no leite de animais 
com mastite, resultante da sua passagem para o fluido extracelular e para o sangue, que 
ocorre pela destruição do tecido secretor, uma barreira natural à lactose, e redução da 
sua biossíntese devido à destruição de células epiteliais decorrente do processo 
inflamatório (NUNES et al., 2008). Em ambos os rebanhos, as mamas com mastite 
subc1ínica apresentaram valores médios de lactose maIS baixos que os valores 
apresentados pelas mamas sadias. 
CONCLUSÃO 
A contagem de células somáticas do leite de ovelhas com mastite subclínica 
apresentou-se superior à encontrada em ovelhas sadias. A composição do leite 
relacionada aos teores de lactose e ESD apresentou diferenças somente entre as 
propriedades. Recomenda-se que outros trabalhos sejam conduzidos para o estudo dos 
efeitos da mastite subc1ínica ovina sobre a composição do leite, em ovelhas com mastite 
em somente uma das mamas e também em ovelhas com as duas mamas doentes, 
separando-se os dois grupos de animais. 
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